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O 
grande teste de fogo da 
Seleção Brasileira antes 
da Copa do Mundo de 
2026 acabou provocan-

do queimaduras na autoestima 
verde e amarela em direção à lu-
ta pelo hexacampeonato. Na tar-
de de ontem, a modificada equi-
pe nacional mediu forças contra 
a França, no Gillette Stadium, em 
Boston, nos Estados Unidos, e viu 
o desentrosamento provocar um 
importante castigo em campo. 
Diante da organizada equipe de 
Didier Deschamps e sem retorno 
técnico das peças avaliadas por 
Carlo Ancelotti, os brasileiros ti-
veram uma apresentação coleti-
va e tecnicamente abaixo na der-
rota por 2 x 1.

O Brasil viveu uma tarde de 
lampejos em Boston e a falta de 
consistência gerou problemas em 
campo contra uma equipe de alto 
nível do futebol mundial. Apesar 
das chances criadas e da estru-
tura tática ofensiva mantida no 
4-2-4, a Seleção não vivenciou 
domínio e controle do jogo. Tec-
nicamente em melhor fase e com 
trabalho mais longevo, a Fran-
ça aproveitou o desentrosamen-
to da defesa inédita formada por 
Ederson, Wesley, Bremer, Léo Pe-
reira e Douglas Santos para des-
lanchar. Os golaços de Mbappé e 
Ekitiké castigaram os brasileiros 
e nem mesmo atuar com um jo-
gador a mais durante todo o se-
gundo tempo modificou o cená-
rio da partida.

Dispostos a viver o amisto-
so como um verdadeiro jogo de 
Copa do Mundo, Brasil e França 
entregaram um primeiro tempo 
com estudo aliado à aceleração. 
As duas seleções criaram chan-
ces relevantes, com os brasilei-
ros inaugurando as tentativas. No 
primeiro minuto, Martinelli fina-
lizou próximo ao gol. Aos quatro, 

frenéticos. Neles, a defesa fran-
cesa trabalhou bastante. Aos qua-
tro, o ex-botafoguense arriscou de 
fora da área e Maignan espalmou. 
Três minutos depois, Upamecano 
parou Matheus Cunha com falta. 
O VAR acionou o árbitro Guido 
Gonzales Jr. e o zagueiro francês 
foi expulso direto após checagem. 
Na cobrança da infração, Léo Pe-
reira buscou o canto de Maignan, 
mas a falta de força na bola faci-
litou a defesa. Com um a mais, a 
Seleção subiu as linhas, mas não 
teve pleno controle.

Quando a França trabalhou a 
bola, o castigo veio. Olise viu o 
espaço no meio da marcação e 
passou rasteiro para Ekitiké to-
car por cima de Ederson e am-
pliar. O gol caiu como um banho 
de água fria no Brasil. Sem cons-
tância e com o rival bem posicio-
nado, a Seleção esbarrava na pró-
pria lentidão. O gol de honra veio 
de lance chorado. Aos 32, Dani-
lo cobrou falta, a defesa não afas-
tou e a bola se ofereceu para Bre-
mer marcar. A empolgação do gol 
não esquentou o jogo. Esbanhan-
do tranquilidade, o time europeu 
esfriou os brasileiros e travou o 
jogo. De primeira, Bremer teve, 
aos 45, a chance final de mudar 
o placar do amistoso.

Com o fim da partida, vieram 
os aprendizados para a Seleção. 
Apesar de ter enfrentado uma das 
equipes mais estruturadas e con-
sistentes do cenário atual do fu-
tebol mundial com uma série de 
mudanças, o Brasil esbarrou em 
dificuldades de guiar o jogo a sua 
maneira. Agora, a trupe lidera-
da por Carlo Ancelotti terá qua-
tro dias para recuperar as forças 
antes de voltar a ser testada. Na 
terça-feira, às 21h, a equipe ver-
de e amarela entra em campo em 
Orlando para duelar com a Croá-
cia, no último jogo antes da defi-
nição dos nomes escolhidos para 
a Copa do Mundo.

AMISTOSO No primeiro teste contra uma equipe de alto nível mundial, modificada Seleção Brasileira de Carlo Ancelotti

A elite não perdoa

Mais estruturada, seleção francesa venceu amistoso contra os brasileiros com dois belos gols de Mbappé e Ekitiké. Bremer descontou para o Brasil

Franck Fife/AFP

DANILO QUEIROZ

Sem Brasa na camisa
O presidente da CBF, Samir Xaud, não quer saber de polêmicas com a 
Seleção Brasileira e anunciou, ontem, que o ‘Vai, Brasa!’, lema definido 
pela Nike para a campanha de marketing do novo uniforme de jogo, não 
vai estar presente no meião a ser utilizado na Copa do Mundo. “Nosso 
nome é Brasil”, cravou. “Primeiramente, temos de dividir o que a Nike faz 
em relação ao marketing, ao contrato que a gente pegou de uma gestão 
anterior, para o que essa nova gestão da CBF acha”, disse à ESPN.

não se encontra em campo e sucumbe diante da França. Jogo deixa pontos de atenção para teste de terça contra a Croácia

Raphinha avançou entre os mar-
cadores, mas também errou o al-
vo. Com mais posse e mais pa-
ciência, os franceses responde-
ram aos nove. Rabiot desviou de 
ombro, sem direção. Acumulando 
erros de decisões, a equipe verde 
e amarela esbarrava nas dificul-
dades de avançar.

A marcação alta brasileira com 
os quatro atacantes quase surgiu 
efeito aos 26. Vini roubou a bola, 
mas Martinelli não aproveitou. 
Os avanços da França pelo la-
do direito surtiram efeito aos 26. 
Dembélé esbanjou visão de jogo 
e lançou Mbappé nas costas da 

zaga do Brasil. Sozinho, o cami-
sa 10 tocou de cobertura na saí-
da de Ederson: 1 x 0. Após a aber-
tura do placar, as duas equipes 
acumularam chances perdidas. A 
Seleção ficou no quase com Ma-
theus Cunha, Casemiro e Marti-
nelli. Mbappé teve oportunidade 
de ampliar para os franceses, mas 
sem sucesso.

Queda com um a mais

Com Luiz Henrique acionado 
no segundo tempo, o Brasil vol-
tou com nova postura. Mais pi-
lhado, o time teve sete minutos 

Gols: Mbappé (31’/1ºT), Ekitiké (19’/2ºT) e Bremer (33’/2ºT)    Público: 66.713 presentes
Cartões amarelos: Léo Pereira, Casemiro, Bremer Konaté e Kalulu   Vermelho: Upamecano

Árbitro: Guido Gonzales Jr. (EUA)

BRASIL 1 FRANÇA 2

Ederson; Wesley (Ibañez), Bremer, Léo Pereira 
e Douglas Santos; Casemiro (Gabriel Sara) 
e Andrey Santos (Danilo); Martinelli (João 
Pedro), Raphinha (Luiz Henrique), Vini Jr. e 

Matheus Cunha (Igor Thiago).
Técnico: Carlo Ancelotti

Maignan; Malo Gusto (Kalulu),  
Konaté, Upamecano e Theo Hernández; 

Tchouaméni (Kanté) e Rabiot; Olise, 
Mbappé (Thuram), Dembélé (Lacroix) e 

Ekitiké (Doué).
Técnico: Didier Deschamps

A derrota do Brasil para a 
França deixou lições e sinais de 
crescimento, na visão do técnico 
Carlo Ancelotti. Em coletiva após 
o amistoso em Boston, o treinador 
adotou um discurso equilibrado, 
reconheceu falhas, valorizou a 
competitividade e resumiu a sen-
sação em uma frase direta: satis-
fação parcial, longe de qualquer 
conforto com o resultado.

“Quando você perde um jogo 
nunca tem que estar contente. 
O resultado não é a coisa mais 
importante, mas diz o que fize-
mos bem e o que não fizemos 
bem. A equipe competiu até o 
final do jogo com algumas boas 
oportunidades, faltou um pouco 
na saída de bola no nosso campo 

e de vigilância para evitar o con-
tra-ataque em que eles marcaram. 
No contexto geral, estou satisfeito, 
porque a equipe competiu, lutou, 
com gol de bola parada, que é 
importante. Satisfeito pela meta-
de, mas não temos que estar con-
tentes com o resultado”, resumiu.

A análise do treinador apon-
tou problemas claros, sobretudo 
na construção desde a defesa e 
na recomposição em transições 
defensivas. Ainda assim, a leitu-
ra geral trouxe otimismo mode-
rado, sustentado pela postura 
competitiva diante de um adver-
sário de elite e pela capacidade 
de criar oportunidades.

“O time era bastante novo, 
com jogadores que não estão 

acostumados a jogar juntos. A 
nível defensivo, Bremer e Léo 
jogaram muito bem. Com bola, 
tem que fazer combinação, mas 
também temos que conside-
rar que tivemos oportunidades 
em contra-ataque, sobretudo na 
segunda parte, quando os jogado-
res entraram e colocaram energia 
em campo”, explicou.

A leitura final reforça um 
caminho em construção. Mesmo 
diante da derrota, o discurso do 
treinador aponta confiança na 
capacidade de competir em alto 
nível. A Seleção sai de Boston com 
ajustes a fazer, mas também com 
a convicção interna de que pode 
enfrentar as melhores equipes do 
mundo em igualdade.

Carlo Ancelotti vê copo meio cheio

Italiano mostrou confiança em confrontos contra times de elite

Maddie Meyer/AFP

O zagueiro Bremer foi um 
dos jogadores a se salvarem na 
derrota com atuação negativa 
da Seleção Brasileira diante da 
França. E, ao fim da partida, o 
defensor – titular e autor do gol 
de honra verde e amarelo peran-
te os franceses – analisou a atua-
ção como substituto de Marqui-
nhos na defesa.

Para Bremer, há pontos posi-
tivos, mesmo na derrota para os 
atuais vice-campeões do mun-
do. “Foi um jogo muito difícil. A 
gente sabe que a França é uma 
das melhores seleções do mun-
do, mas nos comportamos bem, 
fizemos o que o treinador pediu. 

Infelizmente, a gente tomou um 
gol, que a gente acabou erran-
do na saída de bola, mas o time 
reagiu bem. Não conseguimos 
ganhar, mas foi uma boa parti-
da, um bom jogo para mostrar 
para o treinador que estamos 
ali”, avaliou o jogador.

O zagueiro da Juventus 
relembrou, então, que vem de 
grave lesão, que o tirou dos gra-
mados por praticamente um 
ano. Ele ficou entre outubro de 
2024 e agosto de 2025 fora de 
ação por problemas no joelho 
esquerdo. Em pouco tempo, 
porém, destacou-se e ganhou a 
primeira oportunidade na Ama-

relinha desde junho de 2024. O 
gol e as chances criadas por ele, 
inclusive, surgem como um pos-
síveis carimbos no passaporte 
para jogar a Copa do Mundo.

“Eu venho de um ano para-
do, com a lesão do ligamento 
cruzado. Meu nome nunca foi 
cotado, mas eu sempre tive na 
minha cabeça que, quando a 
oportunidade chegasse, eu esta-
ria pronto. E não foi diferente, 
hoje eu consegui fazer um bom 
jogo. Voltar para o meu nível é 
muito importante e espero ter 
deixado uma boa atuação para 
o treinador”, finalizou.

Estreante e companheiro de 

Bremer, o zagueiro Léo Pereira 
lamentou a derrota, mas cele-
brou o  primeiro jogo pelo Bra-
sil. O jogador do Flamengo tam-
bém minimizou a falta de entro-
samento entre os jogadores de 
defesa. “A responsabilidade era 
muito grande, mas a gente enca-
ra também como um privilégio 
uma honra poder estar defen-
dendo o nosso povo. Creio que a 
gente fez um jogo para empatar 
e, quem sabe, até conseguir a 
vitória. Tivemos 17 finalizações, 
disputamos cada bola. Fico hon-
rado de vestir essa camisa que 
eu tanto lutei para conseguir”, 
destacou o camisa 15.

Bremer cita pontos positivos apesar de derrota para os franceses

Jogador marcou o gol de honra da Seleção no amistoso de ontem

Michael Owens/AFP

“No contexto geral, 
estou satisfeito, 
porque a equipe 
competiu, lutou, 
com gol de bola 

parada, que 
é importante. 
Satisfeito pela 

metade, mas não 
temos que estar 
contentes com o 

resultado”

Carlo Ancelotti, 
técnico do Brasil


